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INTRODUÇÃO

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, há quatro distinções na 
classificação do abuso: o abuso físico; emocional; negligência e abuso sexual (OMS, 2002). 
Este, se caracteriza como todo ato sexual, tentativa de consumação do ato, ou insinuações 
sexuais indesejadas, que culminam em prejuízos físicos e/ou emocionais na vida da vítima 
(AMORIM, 2021). 

No Brasil, 58,9% das denúncias sobre violência se referem àquela cometida contra 
crianças e adolescentes, de acordo com o Disque Direitos Humanos (MDH, 2017). Suas 
consequências são acentuadas devido à fase de desenvolvimento das vítimas, na qual 
elas não são maduras o suficiente para consentir com as atividades supracitadas, gerando 
consequências prejudiciais aos mais diversos aspectos de suas vidas, como o físico, 
psicológico e social (DE SOUZA; SEI, 2019). 



ANAIS DO I CONGRESSO BRASILEIRO DE SAÚDE FÍSICA, MENTAL E SOCIAL 
(ON-LINE) – RESUMOS EXPANDIDOS56 57

OBJETIVO

O objetivo geral do trabalho é investigar o impacto do abuso sexual na saúde mental 
em crianças e adolescentes no Brasil. Os objetivos específicos do trabalho são: a) Explorar as 
associações entre o abuso sexual em crianças e adolescentes com a dimensão psicossocial 
e b) Examinar a relação entre a ocorrência do abuso sexual infantil e transtornos mentais.

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada utilizando a metodologia de revisão bibliográfica, que se 
caracteriza como uma análise e discussão de documentos de domínio científico acerca de 
um determinado tema (CAVALCANTE; OLIVEIRA, 2020). Utilizaram-se as bases de dados 
Medline e Scielo, com os descritores: a) Violência contra criança e adolescente; b) Abuso 
sexual infantil; c) Abuso sexual na adolescência; d) Impacto do abuso sexual na saúde 
mental. Posteriormente, foram incluídos documentos datados de 2002 a 2023, os quais se 
alinhavam à problemática da pesquisa e apresentavam relevância coerente. Os trabalhos 
excluídos foram aqueles que não correspondiam com os objetivos da revisão. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A violência contra crianças e adolescentes classifica-se como qualquer ato de 
negligência ou mau-trato que influencia de forma negativa a saúde e desenvolvimento desses 
indivíduos e, principalmente, atuando como fator de risco para danos na integridade mental 
deles (SARTORI et al., 2012). Dentro dos tipos de agressão que afetam essa população, 
encontra-se o abuso sexual: contato entre a criança ou adolescente com alguém mais 
desenvolvido psicologica e socialmente, e que expõe esses sujeitos vulneráveis ao uso de 
palavras obscenas, carícias, pornografia e até ao próprio ato sexual com uso de violência 
(DE SOUZA; SEI, 2019).

Dados apresentados pelo Disque Direitos Humanos evidenciaram que, no Brasil, a 
violência sexual contra crianças e adolescentes ocupa a quarta colocação entre os tipos 
de violência mais cometidas, número extremamente alarmante (MDH, 2017). Além disso, 
a revelação da agressão por parte das crianças ou adolescentes demora pelo menos um 
ano, devido a ameaças, medo da exposição e o próprio sentimento de culpa (DE SOUZA; 
SEI, 2019). 

A prática dessa violência é percebida no ambiente intrafamiliar ou externo. O abuso 
sexual intrafamiliar é praticado por aqueles que têm conexão consanguínea ou psicoafetiva 
com a vítima e mantém uma dinâmica abusiva rotineira. A relação de cuidado entre vítima e 
agressor faz com que este use sua autoridade para impor o abuso ao jovem (HABIGZANG 
et al., 2008). Por consequência, há uma ruptura na noção entre certo e errado para a vítima, 
pois quando o abuso é cometido, o que era proibido passa a ser permitido por um adulto de 
sua confiança. Isso leva o jovem ao desamparo, pois, em uma relação na qual era esperado 
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amor, é recebida violência (ARPINI et al., 2012).

Os impactos emocionais imediatos têm relação não apenas com o abuso sexual em 
si,  mas também com o fato do agressor obrigar a criança a manter os abusos em segredo. 
Esta imposição tem como consequência uma angústia dupla: o temor de ter seu relato 
minimizado ou desacreditado pelos demais; e o de ser castigado pelo próprio abusador 
ou outros que o defendam (FLORENTINO, 2015). Por conseguinte, cria-se na mente da 
criança uma desconfiança em relação a outras pessoas, podendo acentuar dificuldades em 
solidificar relações interpessoais (DE ALMEIDA, 2005). 

Esse abuso sexual ocorrido na infâcia e adolescência impacta negativamente a 
vida do indivíduo que sofreu essa trangressão. Isso, pois, em investigações de distúrbios 
depressivos, estresse pós-traumático, e transtornos de personalidade, há uma prevalência 
de pacientes que sofrem com essas comorbidades psíquicas e que sofreram abusos sexuais 
(WEBELOFF et al., 2021). Os traumas interpessoais sofridos na infância são relacionados 
com o desencadeamento dos distúrbios supracitados, além de aumentarem o risco desse 
futuro adulto desenvolver problemas com o abuso de álcool e substâncias ilícitas (DEL 
BIANCO; TOSTA, 2021).

Além do desenvolvimento de doenças psíquicas e potencial abuso de substâncias 
psicoativas, quem passou por esse trauma está propenso a desenvolver problemas em 
relações sociais e dificuldades de conviver com outras pessoas. Esses entraves, muitas 
vezes, são conservados até na vida adulta (TARDIF-WILLIAMS et al., 2015). Soma-se a 
essa dificuldade, a forma disforme que o violentado tem de sua personalidade, sempre com 
um olhar negativo, não acreditando em si e sentindo-se envergonhado, podendo, assim, 
desencadear as questões psíquicas (AMORIM, 2021).

CONCLUSÃO

O trabalho teve como finalidade investigar os impactos decorrentes do abuso 
sexual quando  ocorrido na infância e as consequências desse na saúde mental e no 
desenvolvimento cognitivo social desse futuro adulto. Conclui-se que sexual o abuso 
sexual infantil pode ocasionar consequências como o prejuízo na saúde mental durante 
a adolescência e também na vida adulta, se associando com dificuldades na construção 
de confiança e associação com transtornos psicológicos como depressão e problemas de 
autoestima, além de também se associar com adição por álcool e substâncias ilícitas. 
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